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CHRONICA OCCIDENTAL 
Hoje abunda, mé moudância : nada menos que quatro acom= eira Op ftísticos e acontecimentos. de pri- 

Primeira poi Se impõe á nossa chronica : — a 
Signal epresentação em D. Maria d'um drama inal em ver tm dos ma 

  

(go em S'Cários 
Bueza fonera porta- feto, por um 
dEUS professores 

Música, sobre um, et extrahido 
las uma, que é 

erarias de 

Raio dei rimesaão a een a hoje tenor que é 

    

RL eae 
Raro, Tamagno. Raras vo mig Vezes Se ne. 

   
implação vem-nos 
aefeefveimente a 
pu 

lima ch tm pa chronica, 
Dida obado de ra: 

mos Que seguire. 

  

  

Dri SSêNta nose 
Niro lugar 

E imo oa pa 
Ph em que aut 

tos portuguezes, em primeiro logar se devem Eepfo im põr —— s recita de Tamagno. “Timmagno era uma das divindades da trindade “que ainda ha pouco tempo a dominava 
no imundo Iyrico contemporanco — Masini, Gaya 
Fê 6 amagno — € esta, ordem de inscripção não E precisamente arbitrária, é a ordem porque iles eram cotados. no mundo Iyrito em gera e nas ossis predileções em especial. 
DA mori vão ha poco má dm amo des= 
manchar esta trindade artistica, atirando para O 
ttmulo em plena aureola da fama o pobre Gavarre Ficaram só os dois; Massini e Tamngnó — O 
tenor da delicadeza e O tenor da força, Um O ma- 

   

  

  CONSELHEIRO JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO — Fattecipo EM 9 DO ConazxTE 
(Segundo uma photography 

Iabar do canto; o outro o atbleia da voz, O que Massini era ha pouco tempo sabemoleo nós todos que O, cuvimeos cantar com a Part aquell Hare Beiro' de  Sevilia unico, cuja recordação não so apaga mais em quem o duro uma vez; tomo está AJ ão é Tabemaãocerto porá a resp ok cantores notaves que pastam pelo nossê pal Go ta entre nós à costumeira de se dizer senipré Gli qiebes que euão. estagados; dinda ha pouco se disso eso da Theoderini é no fim do aê la velo Abd Enblior do Ea a esteve, está na plena posse de todos ob seus exe Gepcionaes recursos de caniora e de comediante, Bo Massini tem-se dito por abi que já. não é 6 mesmo, que a sua Voz ficou muito ale ferada depois duma bronckite” que teve a io ne A mio rica Não sabemos s é assim ou não, que Fabemos é que o Tamogno tambem RE descrente ha SER pare eu-nos no Olhei, mago co, sobesho, to melhor do que era Rn, porque a voz per: ot uns que cod vomele o timbre nasal, que” era um dos beds deenom porque 0 trabalho pratica aprimora ral a arco do can tar, porque o estudo especial que do Del fez dom ver. di e com Boto lhe desenvolveu” qual dades de comeniam fe 6 do comedia de primera erderm, que dantes Me fale tavam” completa: mente, E porisso a noite da sys reuppacição em 'S. caos ot ma noite de curios sidade é de ento siosmo O publico não seredivo tanto vas Versões peida que correram ra Peito de Tamagno; que cnão corrente a repete a Cod pura ne Tectos apesar da iegação cotar coa tias Dão aerea Ai tão pouco que pio” fosse paralo 
hero Comfo as 
apito de assisti 

Senão a om Jiaco o “menos 
Vulgaridade. 
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E ER A Ernane Rn Ba a lou eng Sr E e pas Gp es a Repete Rep La O Pa arte Ee a e E Ronei Qt e 
a ae Ra e 

Ena RIO e Ann ia EE e in Eu Aa E A io Ron e ana de Das pao je jpse  o 
pan ea 
ca tinha tído em S. Carlos, e justa porque nunca. 

E co 
RR 
A 

SRnao AD e 
Com muitos dias de antecedencia não se en- 

na pa a 
Ro 
S. Carlos, a tá 

O Alcacer-Kivir confirmou os altos creditos lit- Rea a a E ce a ao ar 
metes oe e A GR died e 

de ac 
Res pus ais pena Res RARO e 
de ne 
se La 

no va 
AG a a ia 
D, Sebastião em vez de morrer nas plagasalticas 

O 
Ren Co Gate cane crer pena decada apa conte so 
de enredo, mas é profundamente humano e ma- Rn 
éro onde, se desenrolava o seu rama, não lhe 
Sjtecêno, o, Ta, PERO Aéceioo dan: dp ne eo ana 
e Afeso, Vi nos de sau mag quadro E de se Spider an da ac o Pelo mesm amena RR 
dt paa 8 ecc c ia Plan mira a pe ao st, Dar e ed Edo com ano 

  

  

  

    

  

      

  

  

    

  

  

  

  

Póde ser que o drama seja um pouco deluido, 
que segundo as regras theatraes se arraste um 
bocadinho de mais pelos cinco actos sem aquella 
intensidade de interesse dramático que 0 theatro 
exige, mas esses cinco actos são tão bem feitos, 
estão tão artisticamente cheios, a parte episodica 
€ os personagens accessórios estão trátados com 
tão subida arte que nem um momento durante 
esses cinco actos o interesse do espectador dimi 
nue nem um momento a peça cança.] 

Os personagens todos desde os máis importan- 
tes até aos mais incidentaes estão, desenhados 
primorosamente com delicadeza e ao mesmo 
tempo segurança de traço verdadeiramente exce- 
"como dissemos no principio da nossa ehronica, 
não podemos fazer senão uma simples notícia 
por isso não podemos analysar detalhadamente. 
Cada um desses personagens, alguns dos quaes. 
são verdadeiras obras primas, como o de D. Fuas 

o fidalgo cavalheiroso que não pensa senão na 
sua dama e nos seus quelios, um fidatgo recurtado 
pelos moldes do heroe da Mancha, o de Beltrão, 
e de Sancha Mocho, e até o do proprio D Seas 
tião que apenas entra em duas scenas, mas que 
não é de modo nenhum uma figura apagada, pois. 
em dois traços vigorosos João da Camara soube 
Praças "a essa potencia vixorosa de traço não 
ha no Aleacr-Kivir personagens insignificantes 
apesar de haver muitos papeis pequenissimos, 
eum que literariamente é uma qualidade ma: 
gistral da obra, theatralmente prejudicou-a um 
pouco, porque 'sendo muitos esses personagens. 
nem todos puderam ter à execução artística cui dada que lhes era indispensavel é se uns tiveram. 
a sorté de ter esse relevo na representação como 
os de Cunha Vianna e Joaquim Costa, outros fô- 
ram múito prejudicados ao passarem do manus- 
cripo para palco 

a 

  

  

    
     

  

  

  

  

úblico. fez uma estraordinaria e ovaçdo a D. too da Camara o repétido todas as noites e quê faz prever no Alea. er Kivir a carreira gloriota de DJ Afonso. V Na primeira noute houve scenas cm que os ap- plausos estouravam a cada, verso como por exem- lo na, diliciosa firade de D. Fuas no segundo Feto, Seuhor | Pela minha dama ! tirade que Bra- Zão “iz magistrlmente e no fim do qual João da Camara teve mesmo no meio do acto, uma cha- mada e muitos applausos. No ultimo neto. ba tambem uma trade que é um “verdadeiro. primor. teerario = a deseripção dia batalha de Aleacer-ivir. Os versos magníficos pulilam em toda a peca, o entre um dos melhores trechos do Aleacer-Kiº vir Egura o deseripção dos ataques epelepticos da dyoxa na Charneca, que Augunto Rosa diz mara vilhosamentes | 0 Oceioexes publica hojo um eroguis da scena 
| final do 3.º acto do Aleacer- Roe O desempenho do Aleacer-Kivir é muito des- egval como não podia deixar de ser atenta à abundância. de pequenos. papeis. que precisam Brandes, artistas No primeiro plano destacam-se pela excellen- cia du execução Brazão, Augusto Rota, João Roza, Ferreira da Sia, Virginia é Itoza Damasceno. O actor Pinto que é um asa que começas je É muito inteligente. e que. tem diante de si tm brilhante futuro “tem a seu cargo um papel completamente avesso à sua indole artistica = 0 de'D. Sebastião. Disseio bem, no seu lugar porque é muito itel ligente” mas. Faltou lhe a linha geral do persona- 
gem ; Na primeira noite houve algumas hesitações no ensemble. hesitações proveniêntes do systêma de. ensaios que, ha Reralmente nos nossos thentros & a que nos releriremos com mais vagar e mais es. Paço, moutra chronica. o fim do 32 qe16 do Altacer-Kivir, na 1 noite, D. João da Camara, oi chamado ao cama Tor ERG que sita, ao especiavl com sua makestade a Ramha e ngraciado com o colar É Pago. 
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de official da ordem de S.   

O Gremio Artístico ha pouco tempo instituido 
em Lisboa no domingo 15 a sua pri 
meira exposição e inaugurou-a muito bem por 
que à exposição, ao que nos dizem, tem quadros. 
de grande valor, trabalhos que honram muito os 
astístas portuguezes 

No dia da inauguração a exposição foi visitada. 
por Suas Magestades que adequeriram alguns dos 
quados expostos” ; 

À concorrencia de visitantes tem sido numero-. 

   

  

sa apesar do mau tempo que tem feito n'estes 
ultimos dias. 

O Occinivre con.eça hoje a occupar se la 
mente em artigo especial d'essa exposição, que 
representa um acontecimento artíxico. impor, 
tante na nossa terra, e por isso limitamo-nos ape. nas a registar aqui êsse acontecimento, enviando. 
para o referido artigo os nossos leitores que qui. 
zerem ter da exposição do Grémio Artístico mais 
ampla 1, Notícia que não damos aqui por. 
duas rasões, das quaes qualquer dispenseva oi 
tra, absoluta fala de espaço, e absoluta incompe 
tencia no assumpto. 

    

  

  

Falta-nos fallar da opera portugueza, do Erél Luiz de Sousa do maestro Freitas Guz, o lab 
tre professor do Conservatório Real de Lisbon 
mas dessa opera apenas podemos registar 0 bi 
lhante successo, porque acabamos agora de assis 
tir á primeira representação della e é claro quê 
MO pera” esfencialmente Suvanio, como é o Fre 
ui; de Saúsa, um drama Iyrico feito segundo é 
maiã modernos procesass é que para er devida. mente apreciado necessita. de ser. ouvido mal 
d'uma vez, é com uma attenção minuciosa como 
não póde haver n'uma primeira noite, noite 
festa em que a todo o momento à opera está 
ser interrompida para se victoriar o seu auctor. 

Gazul teve uma grande vação, repetidas ch 
'madas no. fim dos actos e valiosos brindes dos 
Seus admiradores, sobresahindo entre clles pel 
Sua especial importanci, uma batuta offerecida 
por todos os professores do Conservatorio Rel 
de” Lisboa. colegas do ilustré maestro, uma bi 
lhetera de prata pela orchestra de S, Carlos é 
uma corôa pela orchestra da Trindade, de que 
Gazul é director. É 

Os astistas encarregados dos principaes papel m prineipaes pá 

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

do Frei Luiz de Sowa houveram-se brilhante 
mente a pão sabemos por que elogial-os mais, 
pela maneira deveras notavel como cantaram é 
Popregenmaram'a opéra de Freitas Guzul te pel bo vontade, pela dedicação com que todos tê olharem neh obra poriuguezo, pelo calor om que prestaram o auxilio do deu talunto ao success So do noravel trabalho do nosso lustre comp teia, Não é muito vulgar encontrar esta boa vontadE em aristas de “ala cathegori, que de ordmario 
Se fgtam o mei possivel a estidar opera duê 
Ao fiquem ne seu repororio a der tis prai pão fatem no te orar a ter vo ra cu três vezes. uau encontrou esta rara boa vontade em 1 dos os seus interpretes de 8, Carlos, à começ pela grande cantora Helena Thcodorini; que di Tia de coração está sempre prompra a aus Gom o seu brilhante talento todas avobras dare: como, tem provado exhuberantemente em Lis 
Dou Gnde em res epocihas creou ires operas pot: núguezas-—-0s  Dorias de Augusto. Muchado, & 
Dê Branca de Alíredo Keil e Frei Luiz de Soist 
de Bretas Gar encontrou em abriam 
encanto di sua diplendidaivor come tamhad todo O Euidado dose ntâveltléto artes Ga Menotti artista de alta enthegoria que sé 
carregou d'um papel para. elle insignificante, em Bamba que Teve Que emo cui porá 
adepar à um personagem dificil e que nho sit 
gashi na sus indole aritica e quê o fez ds 
Elamene, em Wulmanm que foi um esplendi romeio e Rnalmente em. Mancinel, il 
EN SPO Ee engioU bolhanternenvei oporid 
teréssando se por ella. com a mesma: dedicaçhol Go que se Iteressari se se tratasse dPum 1 Baho Sen, Não queremos fechar a nossa chvonica sem Ps a o fivida: em que estamos para com estes dice 
tes art, pela brilhante cooperação que der à obra d'árte d'um nosso compartiota ilustr 
do Frei Juiz de Sousa diremos mais largamerk depois de ter ouvido mais vezes a opera de Fit 
tas Garul é de poder fazer dela thais segura conseieniosa apreciação: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

Gervasio Lobato, 
romana — 

JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO 
Ha bois vime e quaroa vinte e cinco amos conhecemos José Sivestre Ribeiro; nós ainda são tinhamos chegado à maioridade dos vinte e cin annos, que então marcava o codigo para a em  
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nação, elle tocava os sessenta já um tanto al- quebrado e doente anna + EfContrámo- nox pela primeira vez no escripto ida ypographa Pranto-Portugueza, onde Mi- Montero ganda livtos daquela tas é que Ditos annos depois morreu. desgracadamente êçando se duma janela do Hotel Franetort para ssguão, editava o tempo a nova serie do, Pi 
TOLO pobre Miguel 5E6i O pobre Miguel Monteiro que nos apresen tow ao velho libera, que alia lotar provas dam Figo que estava publicando no Bancrama, e des. e logo entramos em conversa, notando compram: de spamo intimo que o conselheiro José Sives- e bei, que nbs jugaramos até quele mo- 

Jôes administrativas, encadernado na sua carta de fonselho de ex-ministro da corõa, era tambem um literao de fino quilate, amame dos grandes poe- das e dos grandes protadores, criticando, na lin- Bia de Camões, a" Divina Comelia do Dante, à gra de Calderon de La Barca, filando-nos, em fim, muito mais de litreratura que do espurto das fis. que cm verdade nos foi muito mis agras datel é url, porque desta sua conversa sempre aprendia dpi a ces 
qui está como conhecemos o conselheiro José Ei Riero é harsenr ave at dll conhecia: ei pemas pelo seu nome aloroso, como 0 dos is valentes portuguezes que combateram pela gítsa da liberdade ; valentia de que elle aos ses Sta annos era (ão sómente uma tradição, na sua GEira alquebrada é doentia, vivendo muito, mais Sasnito. cuja vivera se espelhava no brilho dos 

tá, hos, 40 que da minguada matei já um 
comtudo é d doriosas a historia de q das mais gloriosa É Silvestre Ribeiro, como valente defensor da Perdade, defensor de arma na mão, batendo-se A$icamente desde 1826, como simples soldndo pá batalhio Academico até d oceupação de Lisboa 

As tropas liberacs, em 1833, inbjPitendo se valemtemente com a arma na mão, Em hão foi menos valoroso batendo-se com 
va, quando, ainda nos bancos da univers- » O véu modesto logar de estudante, levan- sta voz para refutar, com toda a convic- SÊ da sua alma e com todo o enthusinsmo dos “SiS 19 amos Te jdas absolutas do começo sr quer de S. Jogo Evangelista, João Baptista, Tei- ii de Sousa, que ent plena aula defendera e ga aa scenes do deolutsmo. Pode ist se ie'féio de José Silvestre Ribeiro que a lucta pe- dberdade princiniou nos bancos da escola e et às ndéis que al aliemou com a palavra sou- pá Sistntal 3 e defendelsas com o braço a mph da sus essas ; 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

   

    

  

RO ano uetinda ga a em 31 de dezembro de 18o7, em Idanha vei Matricalou-se José Silvestre Iibeiro na uni. 
o cade de Coimbra, onde cursou briliatemen. 
de dio eis pido pe 
no (pi EM 1826 que elle se alistou voluntariamente iebatalhão Academico, para ir á Beira Alta sof- Par cevolia migucihta que se maniletára 

ella provincia. soloitando o seu batalhão vencedor, foi este d attião é José Silvestre Ribeiro continuou o seu 
NO, Quê. novamente interrompeu, para tomar na Fedora cesto Coe 
deb 2é de maio, contra 0 governo absoluto 

res é Silvestre Ribeiro foi dos principaes aucto- de vês revolução e fêz parte do batalhão ca: 
to SO: que novamente se formou, tendo O pos- 
como EsPegada (1). O malogro d'esta revolução fez. 
emp Ae à maior parte dos que nella figuraram igifrasde para o estrangeiro! é no numero des mê Somtou-Se José Silvetre Ribeiro que fugiu pa: du Galiza é passou depois a França, onde viveu Fine algum tempo, dando lições do que sabia aigieendo escripruração commercial para ganhar 
sobeis, Parcos. meios de susistencia, Eram mais tios estes revolucionarios do que alguns que bs Yêem por esse mundo fazendo boa provi- E Mhaveres para o ext. mindo-seem Bele-lole um grupo de emigra- 
rupRaTá Pássarem à ilha Terceira, entrou mésse MORO Tosé Silvestre Ribeiro é chegado que foi asidio£o sento praça no halo de voluntarios palêmicos sob o commando do valente João Pe- 

y Soares Luna. 
Est 
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Bos pormenaces encontram-se pa biogra: 1265 jose Silvestre Ribeiro, publicada no Contmubri- br, Jonquia Maveins ae Cneaho   

Foi encorporado n'aquelle batalhão que José Silvesare Ribeiro desembarcou no Mindelo no dia Side julho de 1832. O primeiro serviço que fez fot ir ma espedição que embarcou na Foz, abordo do 
Vapor Cidade dê Edimburgo, com destino à Vil 
o Conde, para se apoderar da artilheria é mu 
nições de guerra que ali estavam. — De volta ao Porto tomou parte importante na defesa da Serra do Pilar, Ponto a que convergiam todas as forças das tropas miguelistas, como O principal para fazer render a cidade East heroica defera que mais se avantaja 
José Silveste Ribeiro, e o sen valor é reconhecido. 
pelo governo liberal que o distingue com o habito da “Torre e Espada, prem Voluntario que, com ostros tambem premiados, Tosse distnguiram ma resistencia dos ataques 
dos dias É a 1) de Setembro. 'Repetiram se aquelles ataques desesperados. 
nos das 1376 14 de outubro immediato, mas en. 
Contraram a mesma resistencia, sendo completa- 
rente Batidas as forças setiantes  triumphondo 
Os valorosos defensores da Serra do Pilar: Ainda 
Peste stgundo ataque José Silvestre Ribeiro é um 
dos Valeihes e a sun bravura é logiada um ofh- 
Sfo Uiigido pelo. general José Antonio da Silva 
Tonses fo conde de Vila-Flór, depois duque da 
Terceira. Na Serra do Pilar se conservou o nosso biogra- 
phado, incumbido das fortificações € do, telegra- 
Pio, e por essa oceasião também escrevia para 
Dlgomiêa Constitucional do Porto que alise publi- 

   
   

  

  

  

  

  

Orgunisando-se à expedição militar que devia 
vira Lisboa, partiu no dia 20 de junho da cidade 
do Porto em direcção no. Algarve e mia veio 
José Silvestre Ribeiro, sob o commando do du 
que da Terceira. 

  

  

(Continda) Caetano Alberto. 

A EXPOSIÇÃO 
DO GREMIO ARTISTICO 

1 

  

Realisou-se no dia 15 do corrente a abertura 
solemne da primeira exposição de bellas-artes or- 
ganisada pelo Gremio Artístico de Lisboa. 

A impressão produzida no numeroso publico 
délite que concorreu a esta festa foi das melho- 
res, é nem podia deixar de sêl o, tão harmonico 
EO conjuncto, tão grande avanço revelam os ar- 
tistas nacionaês. Tem, pois, bastante de que se 
lisongear o Gremio e é justo que o publico corõe 
dignamente com os seus aplausos os esforços. 
dessa pleiade brilhante de artistas e homens de 
Jettras que no meio do desbarato nacional, ainda 
se occupa e preoccupa com cousas d'arte, 

Estes esforços são tanto mais para louvar, quan- 
to é certo que da epocha desgraçada que vae atra- 
vessando o, nosso querido paiz, se havia de resen- 
tir o meio já de si acanhado em que até hoje tem 
vivido difficilmente a arte portugueza. Não honve 
mira no interesse matérial, nem podia havel-a ; 
todos sabemos o que entre nós tem sido exposi- 
ções do genero da que agora nos occupa. Ha pou 
do quem compre, não existem galerias particula- 
res dignas desse nome, e portanto, falta o princi 
pal estimulo à arte que nem só de glorias póde 
viver. E 

Apésar de tudo porém, os nossos artistas não 
desanimaram ; trabalharam, e bem, tendo em vis- 
ta apenas patentear ao publico os seus já agora 
indubitaveis progressos. Este pela sua parte com- 
prehendeu-os. e já não é pouco ; applaudio os e 
tem compredo. Honra lhes seja. 

  

  

  

  

  

  

  

  

espero isgêmas é dos meliorem/Appa: 
resersenos artstas novos, ainda ontem por n- 
dae dize ignorados, € que já oje figuram honro- 
dimento a par-dos mestres De todos eles fala: 
Sama e emindo 4 ordem em que a nosso modo 
de sê os Coloca Oss abalos asim come 
Serasa pelo sé: Henrique Bino, que até hoje não 
Sina conseguido vencer a indiferença dos enten- 
Apos con ias exposições do antigo Grupo Ledo, 
Cid tora se mod manifesta de uma maneira 
nt e maine a ana Caça dos Taralhõess 
uma formosssima té que nos recorda vagamen- 
VE Besos Lepagos 6 grande mestre dar escola Remessas com ed obra mataralmente o sr. Pinto se oi inipirr. ; 

A mei encosta do monte em cujo cimo se des ca pano Rag Donogdo debe ua 
ou e Roo o pura jo metes dit dem 

  

    

       
  

duvida uma, gapeta à escola, está estendido por 
terra, espreitando atento a” sua armadilha, que 
mestá occasião interessa mil vezes mais do que. 
os livros abandonados ao lado como um pezadel- 
lo mão que porventura lhe recorda à Earranca 
“Epida do mestre escoa « ar soturho é pesado 

Esta figura é bôa e apenas lhe notámos um le- 
ve senão, um defeito de desenho ; aquella perna esquerda é por demais comprida. No que di res- 
peito à paisagem só lastimamos que sendo tão bem feita, se recinta immenso da falta de côr lo- cal, E é Sobre este ponto que desejamos chamar 
à auenção do sr. Bino que na verdade nos au. 
thorisa à esperarmos muito da sua bôa vontade € manifesto talento, e a quem por esse motivo col- 
locamos em primeiro lokar. Repare o sr. Pinto nas télas de Silva Porto, o mestre, é veja como esta 
ualidade avulta em todos os seus trabalhos, dan- do-ine os tóros de admiravel interprete da paisa? 

gem meridional, que ninguem como elle, até hoje 
tem reproduzido com mais verdade e sentimento. 

“Como elle apanha em flagrante e faz palpitar 
de realidade nas suas admiraveis telas os magícos 
esplendores com que à natureza dotou este canto da peninsula, desde a paisagem fresca é risonha 
de Imitados horisontes do verdejante Minho até 
ás extensas planícies que o Tejo banha ás charne- 
cas adustas que um sol abrazador inunda de luz 
intensa e onde se não destaca a nodos de uma 
a ah si 

ue soberba e justa comprehensão da sua arte, qué poderoso. vigor dá a palleia donde brotou 
dSsa feia de um u imo descora inexeediveis é 
ue representa 0 «Moinho do Gregorio.» 

ste trabalho é, perstmos nós, o melhor de tos 
dos os que Silva Porto expõe, e francamente o 
que mais nos encanta de todos quantos temos 
ido à dita de apreciar produzidos até hoje pelo invejavel paisagista. À par d'esta impressiona mos 
agradavelmeme o n.º 144 (Cancella Leneleis 

” simplesmente adoravel de singeleza e ver- 

  

   

  

  

  

    
  

  

  

  

   
dado, De resto em todos os restantes se revela a mes- 
ma individualidade poderosa e segura da sua arte Embora com más ou menos felicidade. 

De todas as 13 telas dlete artist, à que mais chama as auenções do publico pelas suas dimen jóes e mesmo pola soena que Feprodor é 
feita ao nº 150, que não nos agrada em absolsto. “1º poria da venda» é uma tela de dimensões avantofadas, figurando um d'esses carros de reco. veiros de. Torres, que todos os que tem percor- cão Gnrada dos arredores dê Lou conhe: 

Ô quadro é bem pintado, nem outra cousa era 
de esperar à scena é vendâdeira, mas tudo aqui lo é tão arranjado, a carroça tão limpinha de 
Pouco interessante. Dizemos o que pensumos sem as pretensões de grandes, eriticos, é com todo O respeito que nos Merece a obra de Siva Porto. De mais O lustre paisagista tem de ha Jogo tempo o seu lugar marcado entre os artistas portuguezes, é não ssrá um erro afirmar que a elle se deve 0 desenvolvi mento dl pintura. portuguesa nestes ultimos ao nos, desenvolvimento que à actual exposição tão evidentemente patenteia nos nossos olhos 

    

      

  

  

  

  

  

«Continda) 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
O PRINCIPE NAPOLEÃO 

Apos curta, mas dolorosa, enfermidade aca de fáliser em Roma, na mami de 17 do corrente, o principe Napolcão, um dos pretendentes ao tiro” no da França, apezar das sui ideas republicanas manifestadas” dorançe largo: periodo sua vida, Aapoleão dosé Crgs Bala Bonapanies mai conhecido pelo nome de Jeronymo Nipoleto era filho de Jeronymo Bonaparte, irinão do grande Na- poleão 1 e que oi rei da Wetphalia Nasceu em Trieste 4.9 de setembro de 1822 e foi educado ma Italia, esmpletando à sua instru= ão militar em Luihurgo no anno de 18jo “Passou então a Franca emrando a carteira po- ltca, em que logo manEstou s sua idea avan- cadas combater o governo de Luiz Flippe, O que e valeu o ser deiterrado. 
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   da exposição nas salas da Academia de Bellas Artes, 
. M. M, El-Rei D. Carlos e Rainha D. Maria Amelia, em 15 do corrente 

(Desenho de Conceição Siva 
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A republica de 1848 aproveitou-lhe os seus ser- viço & elloco.o embaixador em Hosp, o. gar que deixou por desinteligencias políicas Com O governo do seu pais, voltando a França à ecu- par à cadeira de deputado pela Corsega, tomando Assento. na extrema. esquerda e votando com ella 
em 18qo. Tera Então chefe do governo da França seu pr- mo Napoleão como presidente da republica e que depois se fez acelamar imperador, fifmando o seu império nas pontas das byaonetas. 

À attitude. do principe Napoleão foi n'aquelle tempo como depois, de. opposição. ao governo; vma opposição, perêm, que não couseguta abrir brecha” hem tombo sympathico dos fancezes, pelo inopportunismo com que era feita 
Foi sempre este o defeito do seu caracter que alguns eriticos apresentam, como causa principal da; sua impopularidade, 
Tomou párte nas Campanhas da Crimes é na aiuerra da Italia, e em 1806 serviu no corpo do es- ado. maior do! rei Victor Manuel, de quem era. genro, pois casara em 1858 com a princeza Clotilde fia do valente Fe de Haia Unida ; À morte do principe Eugenio filho de Napoleão Ml occorrida na Zulllandia em 1879, modificou as deas democraticas do principe “Napoleão, que desde aquelle. momento se considerou herdeiro dos direitos do fllecido filho de Napoleão HI ou. seja os da familia Bonaparte à restauração do im- perio em França. 
Tomou então o logar de pretendente ao trono, mas essas pretenções levantaram forte opposição. dentro do partido. bonapartista, porque sé devidi ram às opiniões entre 05 que o reconheciam a ele. por chefe e os que preferiam o seu filho Victor à quem o finado principe Eugenio designára em seu testamento como herdeiro dos seus direito Estabeleeeu-se uma lucta de familia, que diga-se de passagem, não for das mais ediicantes em seus resultados, e com a qual decerto à França pouco se importou até ao momento em que 6 principe Napoleão publicou um manifesto em que pedia os votos da nação a seu favor como representante do Partido boni 
Este manilesto fez certo ruido e o governo da republica entendeu pedir coma: dele, ao. sem autor, pelo que foi preso na Conciergerie adqui- rindo assim Uma passaacira popularidade, À lei de junho de 1886, que expulsou do terri- soro franer todos os deicendetes das momar. chias desthronadas d'aquelle paiz, alcançou à fa. caia Bonaparte, e o principe Napoleão com seus filhos teve! que” deixara França e foi viver pa Roma, onde à morte agora 0 colheu na sua parca inexoravel, Foi motivo de grandes preoceupações à recon ciliação do moribundo principe com seu filho o prinipe Vicio, assim como à sua reconilução Som à “egreja,/mas afinal sempre se veconeiiou, pois antes de morrer recebeu a seu filho é úccei: tou os soccorros espirituaes da religião. No seu testamento, porem não faz mensão de quem deve herdar os seus direitos do trono de França, no que bem manifesta  desaccordo em ue Estava com o principe Victor poe Eicipe Napoleão era parene da amiliral úguera, sendo cunhado de gua magestade a rainha D. Maria Pia e tio d'elrei D. Carlos, pelo que à corte tomou luto de 40 dias. 

  

  

  

  

  

   

    

    

— rasas — 
LAMARTINE 

A sua grande voz não resoou sómente no co- ração da França. Essa voz pura e melodiosa em seus cantos, atroadora e sublime mus borraseas politicas e na defesa da humanidade, da liberdade, da justiça e da patria, derramou-se pelos ambitos da terra durante meio seculo, em Bndes vibes tes de grandiosa cloquene E nós tambem applicavamos o ouvido áqueles accentos inspirados, quer nos chegassem sl fera ma de ternas elegias, de odes fimmanes quer em orações magnificas; & postos ox olhos si bo lhante consteliação das obras do Insigne escrpror não nos cansavamos de admirar Até gos cede? gencis e nos rapidos improvisos da suave fe. Cunda a variedade maravilhosa € a vasta Vig e: de do seu talento. ade 
Se a natureza tivesse o sentimento das cousas, choraria sem duvida o mais gentil dos sus guns” tes, Elle meditou sobre os seus segredos augus. 

tos, contemplou-a reconcentrado em st mesio com o pensamento nas alturas, d'onde descia fe 
falecido a sondar os abysmos do coração humai 
nos falou d'ella no idioma de Platão quando nas 
margens do Ilisso, debaixo do famoso platano, 
deixava. correr a “sua livre e generosa facundia; 

  

  

  

  

intou-a com côres arrancadas ao iris; aprendeu. 
Para nolo traduzir em versos faces, inativos & 
Endenciosos, o, murmurio do vento, o canto das 
aves, 0 Iragor das torrentes na agreste montanha, é as ondulações harmonicas A'aquelle lago roman- 
tico, tranquillo espelho dos ecos, onde todos al- 
gumia vez. temos navegado, e que embalou em 
Suas ondas suspirantes à fragil barca da sua feli- 
cidade é do seu amor eicrnizado pelo seu nume 
divino 

im que tempos, sob que estrela appareccu nas 
louras o. inspirado vate ê Qual foi o caracter das 
suas obras, à sua influencia ltteraria e o papel 
que lhe tocou representar na sua peregrinação por 
este mundo? São perguntas à que mal se púue 
responder no limitado. espaço de um períodico. 
Mas faremos como os viajantes que passam rapi 
damente pelas costas da Attica: esbocaremos os 
classicos cimos à vista e as columnas em pé dos 
templos derruidos 

Alexandre, diz Seneca, arrebatou às cidades da 
Grecia o melhor que tinham: à liberdade, os 
Jacedemonios, à eloquencia aos athenienses. Ou- tro tanto podê dizer-se de Napoleão 1 e da Fran- 

a. Alo Canhão tinha a palavra, O estro radiante. 
e André Chênier eclpsara-se entre vapores de 

Sangue, e-mquanto o echo. dos seus hymnos se 
perdia entre o estrepito dos clarins de Austerlitz 
& Marengo: as musas estremecidas haviam fugido 
para 0 tundo dos bosques sagrados. Entretanto as hostes imperiaes na embriaguez da sua gloria 
sonhavam com avassaliar o universo, olvidando 
lastimosamente o. Cesar, o seu soberbo caudilho 
que não as armas, senão As idéas, só teem O po- 
der de lhe perpetuar as conquistas, Veiu a Res- 
tauração é com ella uma especie de renascimento 
das his letras que fazia Fecordar à epocha de 
Luiz XIV ou dos Medicis, Lamartine narrou com 
mestria esse periodo. brilhante da historia e da 
literatura do du pai, mas sem designar mol à 
parte principal que lhe coube na direução dos es- 
piritos ao, do de Madame de Stuél é de Cha: 
Sequbriand, nem indicar o encanto com que mais 
profundamente que ninguem penetrou nas almas 
&Se immortalizou na memoria dos homens. 
As suas Meditações cahiram sobre à fronte dos lorida da Franca como uma grinalda de flores des. 

prendida de tm olympo christão. Todos se apre- 
Ssuraram a aspirar aquelles perfumes novos é 
agrestes. que no dia seguinte ao das pavorosas 
reiregas faziam sonhar com as delicias da Arcadia, 
Aquélies versos saturados de luz é de rocio r rescavam a alma. Às harmonias da radiante juven 
tude brotavam d'aquela Iyra de ouro como de 
um manancial gucrdado pelo anjo das doces re 
cordações e das lagrimas espontancas € puras, 
O Parnaso irancez não conhecia semelhantes a 
cordes, Ronsard coroado nos jogos Hloraes, que 
apesar da sua pedantesca erudição é dos «eus 
exiravogantes neologismos teve na ode inttu- nda Da escolha do mew sepulero accentos de ver- 
dadeira ternura: De Bea, exaltando Vemos nos 
seus Jogos ruáticos com delicadeza e graça in 
mitaveis Bertaut contando em ondulantes estro- 
phes, que um seculo inteiro repetiu, a memoria 
dia felicidade passadas Malherbe O sevêro e enden- 
cioso depurador da lingua; João Baptista Rous- 
eau não suas odes solenes cº suas angeicas cantatas; Lefrane de Pompignan nos raptos lyri- 
cos das uns poesias. sagradas, tomados dos psalmos e das prophecias; o chamorado Ber- 
tin, Parny comparado por seus contemporancos à Tibullo; Millevoye o commovido cantor do Poe- 
ta moribundo e da Calda das folhas; André Chê- nier banhado. nos esplendores immortaes da mu- 
sa antigas todos elles representantes do Iyrismo 
rancez. na sua mais alta expressão, não davam ma idé da nova poesia que de apresantava cheia 
de uneção pathetica, de elegante mollicia, de vo- 
Jupruosa morbidez, de incensado. mysticismo, de. 
melancholia. arroubadora é estatica Circulava 
messes versos radiosos 0 sopro virginal da núro- 
ra, é brilhava nrelles como que um reflexo da al- 
má terna de Petrarca. Tinham a transparencia 
melodiosa que se admira nas composições de Ra- 
cine, e dis vezes à vigorosa entoação é à sublimi- 
dade de Corneile. O bardo bebera em todas às 
fontes da inspiração: Deus, a natureza, a arte e o 
amor; o que porém nos. seus quadros dominava, 
era principálmente o colorido, à frescura e a luz 
O mume de Lamartine fluctuava no ether como 
m seu natural clemento. Conhecia os elevados 
cumes onde troava. o genio vulcanico de Byron, 
é aonde tempo depois devia remontar-se o genio 
de Hugo. para percorrer os espaços como o pro- 
pheta Elias no Seu carro de fogo; mas amava os 
Vales nativos, cheios de recordações e de gratas Sombras, =— à gruta musgosa onde a Naiade mur- 
mura ás violetas pallidas os seus mais doces se- 
gredos, — o pennacho de fumo da cabana do pas- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

tor perdendo-se entre as celagens de uma tarde 
de outono. —as tepidas ilhas do golto de 
Napoles onde um dia devia encontrar Graziel 
Ja, Semelhantes no seu perpetuo jubilo aos cestos 
dê Mores que os. canephoras gregas sustentavam 
graciosamente nos braços nas festas das Panatht: 
néas. Confidente da'naturcza, deixava se arrulhar 
por todas as suas carícias. À indole do seu talens 
to avinha-se mal com os impetuosos arrancos da 

aginação, d'onde provém que O horror, às pair 
xões em cunvulsivo tumulto, não entravam Dê 
dominio do seu império. À poesia, dizia cile, é 
commoção pelo bello, é sob o influxo desta idéa ou 
deste sentimento aformoscou quantos. objectos 
roçaram as azas da sua rutilante phantasia. stO 
não é dizer que se não encumeasse a elevadas 
espheras. O seu vôo toda aqui, 
senão o da pomba; mas é a pomba que leva nº 
bico o ramo de oliveira, symbolo de paz e de es- 
p$tseça. Lamarime entrou pois triumphante pes 
las portas da vida. Aos seus primeiros ensaios 
acolhidos com tão) calorosos applausos, segui 
ram-se. varios poemas ora colieecionados ora 
soltos, raudal harmonioso de nobre e elevada 
poesia. 

A que reflexões, a que influxo se submetteu O seu engenho ? Que raio celeste coloriu e sazonou. 
o Irucio da sua imaginação ? Qual era à seu ver 
a missão excelsa reservada à poesia na sociedade 
moderna ? Nós cremos primeiro que tudo nos 
stnctos soberanos que nas naturezas superiores 

ateiam o fogo da inspiração, Não obstante derse- 
mos. falar. Lamartine : lie nos dará a chave das 
suas convicções artisticas. No prologo das Medi 
tações, interrogando-se áeerca do caracter que deve 
ter a "poesia em nossos dias, e da sua ter 
dencia mais natural & declarada, responde a 
proprio : «a poesia será a razão cantada, é pof 
muito. tempo não terá outro destino será philo- 
sophica, religiosa. politica, social, como as epor 
chas que O genero humano vai a atravessar; será 
intima sobretudo, pessoal, meditativa e graves 
não já uma diversão do espirito, um capricho mê. 
lodioso do pensamento voluvei e superficial, se 
não o echo profundo, real, sincero, das mais úlas. 
concenções da inteligencia, das impressões mas mysteriosas da alma será” 0. mestho homem & 

  

  

  

  

  

     

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

DAS já A sua imagem, O homem simples e com 
Não. bastava à poderosa imaginação do poeit 

o suave clima das verdes colinas onde as musas 
o coroaram. Necessitava mais espaco e mais lut 
partiu para o Oriente. Escreveu logo elle mesmo 
à suã odyssa esplendida, cheia de interessantes 
peripecias. de perfumadas e pastosas paizagens: 
de resplandecentes descripções, de reflexões pro- 
funds, de amena e galante erudição. De volt 
aos pátrios lares, depois da revolução de julho 9. 
voto dos seus concidadãos levou. o ão parlamento: 
À tribuna foi para Lamartine o Sinai onde a liber: 
dade veiu à inspirar lhe seus conselhos, Ali O 

alista sonhador, espargindo thesouros de subli 
me doutrina, em quanto homens práticos discute 
as questões polias, occupa-se das questões so” 
cine” no ponto de vista humanitário é philosophi- 
co, Os cullegas, que lhe admiram a facundia, sor 
riem. se da sua candida fé, Mas o mundo, que pos 
co atende ás minucias administrativas que tanto 
acaloravam os debates da camara franceza, €% 
cura com embusiasmo crescente O fervoroso tt 
buno que defende à liberdade nos costumes é nt 
lets, é que, inspirando se no exanêclho, propoéna 
em” mugniicas arengas pela emancipação dos es Graves, pela abolição da pena de more e pela ff 
ternidade universa 

Proximo estava o tempo em que conquistando” 
pinião. falaria o povo de logar mais alto 
or, como se quizera levantar um portico pat de. passasse em triumpho a Republica, escreve” 

à Historia dos Girondinos, que é simplesmente à 
dramática epopéa da revolução franceza. Em vão. 
se procurará messe famoso Jivro a famosa simpl- 
cidade tão recommendada por Quintiliano e Lo? 
gino. Ali o pensamento, é maneira de ave de fi. 
qpissima plumagem, guáreco-se na irondosida, 

o estylo, que corrê com um clarissimo resplat; 
dor dé palavras, fluido, insinuante e vivaz, at 
vêz das ousadas metaphoras e de deslembrantes 
hyperboles, buscando à sanja profunda das idéss 
que por toda a parte transbordam. Nessa obrê 
monumental e excessiva, que seduz contra O 
rsssitos da, arte, e em Que o historiador pare 
haver escripto os seus juizos sobre a tripode af” 
dente da pythoniza, tudo, até O crime, se encoi 
tra embellécido. Se fizestemos uma critica, é 
demnariamos essa falta de energia moral, M 
que por um lado é censuravel, vem por outro tes 
temunhar o magico poder do escriptor, que na 5 
bondade ingenita, no seu ingenuo optimismo, é 
inclina com irequencia ás attenuações fazendo-no 
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fariipes dos seus sentimentos, como se o ho- 
Sem agi istramento da. vontade suprema, ar: Fásado pela ond, sangrenta das reviluções, só Eres a, Compaixão caqui em baixo 6 6 perz ão no seio dá mteriordia divina, omo quer. que: seja, 08 Girondinos são mais ge um Nero Nesse dama encontra-se uma gue leia de exttuas severas, tacundas, nobres, Del las, loriosa; assombra os verdugos e às ici contemplam com astombro a patria re tada ao clarão do Incendio que une aneiam e em Que outros, à miar parte perecem : immolação Siaoria de muitos seculos de aviltamento e és. avião, No fundo JO tremendo quadro Craue se Jelado entre nuvens 6 templo exrbgio du herda 
lado “e no santuario GER rémplo. como um aro de redempção, a bandeira da fepública 

Que o povo. exaltado ante o grandioso especias filo & B5 Iérgicas recordações do passado, are. dae para ir pç co a Si furta hasta o velho Altar os reis que, antes de perguntarem quem Ss Procura foge espavoridos emre a turba dos ts Famulos Conturbados, a oceultar no extra Bei à sua derrota e aroma, ne evolução de 48 levou Lamartine no poder: Mova” culmina fase da sua tempestuona car Fera. Uma vez senhor da auctoridad, fortalecida Pela ua eloquenca que “e, tornara formidável, “eia imediatamente em communidade com 03 
e coeso los Sonhos qu o iesedos gisificavam ma, vespera de puêris Utopia, Pro. Sama-se a Republiza, as penas mais: Darbaras desaparecem “da legislação, supprimem-se o ju- Femento é a pena de'morve por delitos polos, dietando se! o mesmo term à herdade dos ex? 
Savoss os orphios, 08. proltartos e os desval encontram no Roverno provisoro protecção 
Samparo, Semelhante reacção não podia efeciu- At: Sem um abalo serevel, Ag correntes subier- 

as que minam 0 solo da França rebentaram O ae 2 Secutivo, amençando mandar a nação imeira fem desoladora” pujança. No momento supremo Lamartine impôs se o dever de conjurar à tem- 

  

    

  

  

  

  

  

  

slade. “Armando se da espada da palavra, se- Ripáde. Armando-se da espada da palavra, 
à pras Ebic, Tulaa 4 anarcia Co 

ando para si no pambeon da historia um soda de Cica e Demenhénes 2 
hiuse, de haver torcido o curso da revolução. 

  

      

  jgoria que se pronuncie sobre factos tão graves. 

São poderia exonerar-se da sua responsabilidade, 
no POVOS envilecidos aecusam dos seus erros 

fStssos sanccionados pela multidão. 

anil abater. O machado que feriu o tronco da 

  

   
  

  

      

e generosa, Bt brota de novo o su pri 
Pê do combate, “em que as. ses virtudes dias 

ndo Com pasmosa rapidez à escala do pen: 
“Sta morte, de hisorins, de biographias, de 

  

Sorr Sam    
   ova bi 

u las sentimentaes, de expansões intimas, de 
pathos drteraios ds toda alespecie, magnlicos 
Pitras. a 

  

O co ou praciosas aguarellas, que 
RM: Qual. mais. qual menos, o selo do seu en- 
Velo vivaz e da florida belleza do seu estylo. 

& improho Iabor foram-se lhe exgottando as 
s da vida. O grande obreiro que na prodi- 

Dea Actividade da sua mente não teve tempo de 
qeapár-se dos seus interesses materiaes, viu-se 
régjubito na necessidade de vender até o Sagrado 
Cinto dos Seus antepassados. Então não póde 
ger um grito de dor, À vaidade human não 
nigsente sem sarcasmo estas humilhações do ge- 
Ve3 8954 no espectaculo das grandes quedas, ha- 
da fio, Chegado n'este caso ao extremo de mofar 
aa uezá e miseria do varão illustre que recla- 

ted E voz alta o pão de cada dia, depois de 
vidaiado alimento intellectual durante uma longa 
noi à milhares dos seus semelhantes, Sejamos viado ais indulgentes com esse peregrino extra- 
Sidegoem Busca da Jerusalem celeste; talvez con: 
Car ou que era muito tarde para viajar mendi- 
inte de Eidade em cidade como o cego de Smyr- 
teve Wicá o que emancipara tantos homens, não 
mos Somo Camões. um escravo, um amigo dire- 
soeeqnelhor, que pedisse esmola pelas ruas para. 
tia fottélto a sua penuria. À voz da sua angus. 
a oi em fim ouvida pelo seu paiz natal: a Fran- 

a velhdUiz deshonrar se, desattendendo o clamor 
tlhice de um dos seus filhos mais preclaros. às nuvens agelomeradas sobre uma existen- 

força 

  

  

  

  

    

cia tão cheia é luminosa, já as dissipou o vento. 
da morte, Resta só frente a frente da posteridade. 
à sua nobre imagem. Dirá ella que se Lamartine 
não foi um pharol immovel no meio do oceano, 
tendo participado das. oscillações do seu secul 
houve melle à unidade do pensamento na virtude 
dirá que toi uma das intelligencias mais vastas, 
das naturezas mais prodigiosas, conjuncto mu 
tiplo de faculdades eminentes, e que no seu ps 
terno e varonil bateu um coração formado para 
comprehender e amar todas as cousas grandes 
da terra e do céo, 

  

  

  

  

  

Francisco de Almeida. 

— ara 

NOCTURNO 

1 

Incommodo-me aqui Talvez me seja grato 
Divagar pela rua, à tomar ar mais fresco. 
Gosto d um meio assim muitissimo pacato, 
Que ainda conserva um ar de timido recato, 
Como não tem o grande mundo principesco. 

Na rua trens de praça, americanos, gente 
A's montras, onde à luz electrica é um astro. 
É triste, perpassando ao largo, lentamente, 
Um enterro moroso, uma creança doente, 
Que floresce depois em secias de alabastro. ... 

  

  

Põe na rua um tom loiro o carro mortonrio, 
Cosmo! comia later da erineita morta 
& nsocência a dormir um leito funerário 
Bm io que pendeu LÓ csquife — relicario, 
Que e hejos de mãe o seio teu comporta | 
  

  

Vejo o quadro final : as despedidas ternas, 
O pranto, o desconforto, a dór do coração, 
As promessas do céu, as supplicas eternas, 

or tim, fundo negro as campas, as lanternas, 
É a terra cnodoando a alvura do caixão. . 
  

Aprejgoa um garoto as ultimas cautelas 
Qi Eizem riqueza 1 À clara luz corusca. 
É da sinuosidade esconsa das villas 
Vem phrases, sem pudor, ercanças amarelas, 
Nero vim baiero de Febre e de materia brusca.   

Um elarão de Ivar bate pela vidraga 
D'uma fachada, lacteo, a reçumar Iyrismo, 
E na abobada dzul a lua etherea passa. 
Fria, morta, a rolar, sempre cheia de graça, 
Como um genio de Paz, à prescrutar o abysmo... 

  Estrelas! sois decerto as lagrimas vertidas 
Pelo profundo olhar do poctico Jesus. 
Mundos que eu sonho em vão, photospheras per- 

s EP 
Prefiro o riso ao choro = Alvoradas floridos, 
Vinde trazer-me ao peito as egides de luz ! 

Como chora à Via-l-actea e como chora o mundo 
São quero pascar silencioso mais 
Ào teatro É vou rir, quero O prazer jucundo. 
AA Piumanidade lembra um grande mar profundo 
Com perolas, é lodo, e monstros e coraes 

m 
  

— Tudo silencio ; é tarde, O panno levantado... 
Ha reverberos crus na pedraria falsa 
O tenor pequenito, altivolo. enfesado, 
Desalia a ducllo um conde namorado, | 
o compasso moroso e terno d'uma vaisa. .. 

  

  

E cae O panno assim, presagiando o duelo. 
Alastra-se O sussurro ; erguem se espectadores; 
E começa depois ternissimo, singello, 
O torneio festiva e alegre dos amores. 

Sae muita gente, Eu fico um pouco a presencear. 
À impureza, e o decoro—um mixto heterogenco.. 
O jornalista, o dandy o padre, o titular, 
E uma senhora gorda, aflita no logar 
Por causa do calor e falta de oxigenio. 

  

  

A meu lado destaca o vulto bem amado 
Diuma boa velhinha encanecida e doce. 

E na frente, com linha, um dandy perfumado, 
De geranios ao peito, à reprimir a tosse... 

Cheira-me a opoponax, cofia-se gentil, 
eita ds no liar um vidro de vidraza, 
Bs lo um hrs cb mercti, 
ue do passar O empurrou, pouquissimo Civil, Qua parar Eae o laio 

Apitam. Lembra a orchestra um temporal que 
Com ruflos de tambor é pratos e metaes. | 
Depois pelos violins ha preces de creançay 
Saudosos, como o luar nos claustros medicve 

  

E o pano sobe. 
Sinto binocular-mê 

Então d'um camarote ao lado 
és tu que me sorri. 

Surprehendes me ! Não vira o teu perfil sagrado, 
- Bonho a vista na scena, um largo arborisado, 
Que julgo pertencer a um bairro de Paris. 

  

    

Vamos agora ouvir prantos de serenada, 
Que o tenor, no violão, gorgeia sob a lua. 
 Murmurios na plateia, um schiu!... Enamo-, 

rada 

         

A voz treme, suspi 

  

eleva-se, fuctua.   
Escurece no palco : é noite — A luz resplende 
Agora no salão. Anemia, brilhues. 
Na seda, no cabello onde uma rosa pende, Nos olhos onde o amor às vezes vos aeceride 
Carbunculos de luz, pedras imperiaes 1 

  

Ignorancia, ai tens rapazes teus adeptos Falando, criticando, à darem-se ares gentis Eos filhos vêm assim, vem depois os netos Inuteis, immornes, cobardes, imbecis 
Nem sei como tu vieste, — aguia queimando as, 
É como eu vim tambem, - que podr idão immensal 

uanto melhor não é viver em nossas casas, 
Como n'um sanetuario em que te não abrazas, 
Alma ingenva, alma em flor, aureo vaso de cren- 

as, 

  

Levantemos um dia a fronte já cançada 
À flor do tremedal onde frementa à vida, 
E vamos aspirar— germanica balada, 
Peregrinos do Ideal, a uma ventura unida,    

  

  São chimeras, bem sei, aspirações radiosas, = or de louis gentil, na de sonhos brandos | — 
pura. has de viver Como vivem as. rosts De lama e de bom sl, com plâias venenosas, O vestido a rasgar nas Silvas dos barcancos 1 

  

  

Porto — 1889 
Julio Bran 

  

era — 
UMA LICÇÃO DO AVÓ 

Conto social 
(Continvado do nº 4401 

  — Porque a Indiana é mais fertil, mais abun- 
dante em lagos, em ininas de petroleo de ferro 
e cobre, , sobre tudo, tem mais florestas e mais 
caça. 

Por isso os emigrados, depois de terem utilisa- 
do da ioresta a madelra para se abrigurem é 
lenha para se aquecerem, pegaram na espingardi 
é fizeram-se caçudores para proverem à sua al 
mentação e ao seu vestuario. 

— Tal como os primeiros homens, 
"Com uma differença notavel ; dispunham de 

instrumentos aperfeiçoados, o que os primeiros homens não tinham, os homens da edade paleo- 
lihica, cujos instrumentos eram de pedra lascada e que os cultores da archeologia pre-historica tem arrancado das entranhas da terra n'essas camadas: 
chronologicamente anteriores ás do solo actual. Quando o rapazola chegou nos doze amnos, apren: deu a escrever com um moço seu visinho, que. lhe ministrou algumas leções muito elementares. 
Mas éra tal à vontade que o pequeno tinha de 
instruir-se, que, com o producto do trabalho de cada dia, comprava os livros necessarios, e é ho- ra em que todos repousavam, elle velava agarra- do a eles, a estudar, a estudgro.s É = E inha muntos livros? ão podia ter muitos, porque não lhe era facil compral-os pela falta de meios e pela distân- cia da povoação onde se vendiam. Ainda assim, para se fornecer dos que lhe eram mais, indispensavcs, faia a pé caminhadas de 
oito leguas, 
— Coitado ! Principio a gostár do pequeno. Se 

o visse abraçava-o: Que pena tenho de que elle 
não more ao pé de mim, porque havia de pedir. 
ão avô que lhe emprestasse os seus livros e; eu 
mesmo, lhe daria para lêr o meu David Levin- 
gstone, o meu Stanley, e até os meus Julio Ver- 
ne, Cameron, Murphy-:- 

  

      

  

  

  

  

  

 



EA 

  

O OCIDENTE. 
  
  
    
  
      

— Tolinho, cala-te ahi; atalhou o avô, pondo a mão em frente da bocta pequenina e deereis jada do neto... Não reparas que esses auctores 
São muito modernos que às sido obras não jam lê-se ainda naquele tempo ? bagaço, mais re Levigato, só começou as suas vingens seientíficas em 1840. 

O pequeno reilexionava. 
Apoz um. lampejo d'aiegria, que lhe passava 

rápido pela retina dos negros olhos, argumentou: T Que, se clle tinha formulado; o “desejo de emprestar os seus livros, era no caso do rapaz. 
serida sua edude, existir ainda e brincar com dl E ficou muito Contente de si com uns ares sa tixiéitos, alegres, por. ter dado a rasão “do seu 
o avô riu-se da esperteza da resposta, pidamente combinada, é disse de si para si: 
Si, Senhor marque lá um têmo, seu é pertalhão 

» depois, em tom cathedratico, aprumando-se com as costas da pulirona algum tanto Tófa, mas 
já bastame cocada e debotada no estofo. — Pois saberás, meu pequeno, que O tal rapaz. fez tão rapidos, tão admiráveis pros 
gréssos, que aos dezoito. annos. já 
Gra secretario do cantão. Mas ainda 
não é tudo ; uns negociantes de fa- 
rinha, confiando ilimitadamente nã 
probidade e inteligencia do. moço, Incumbiramlhe levar uma carrega 
gão daquelie genero a Nova Or- 
leans pela via do Mississipi 

— Bem sei; o Mississipi é o maior 
rio d'America do norte; nasce no 
lago Itasca, banha as cidades de ', 
Liz, Natcher e Biton-Rouge e des: 
agôa no mar do Mexico, junto da ci. 
dade de Nova Orleans, 0 seu maior confiuente é o Missouri, 
— Cuja nascente está nas monta- 

nhas Rocheas, a oeste, é cujo curso sô foi bem conhecido Uepois da ex. pedição qe Lewis é Clarke: Con 
Cluiu o avô, para completar aquelle conhecimento geographico do neto: Então o. pequeno deixou de ser lenhador para ser barqueiro ? Pouco melhorou a sua górte | 

E ganhava, muito dinheiro no seu novo oficio ? 
= Cincoenta francos por mez, To St a rasão de Cento é ohema 

moeda a 
+. É ifisto O pequeno começou à fazer mentalmente a redução dos francos à renes; mas 6 avô, para não lhe. faigar à intelligencia, ata- Thou logs 

— São nove mil e cem reis por 
Lulu baixou a cabecinha, fincou: o queixo na mão do braço direito, que tinha. apoiado sobre a coxa, € disse tritonto = Tanto trabalho e tantos perigos portão mesquinho salário 1 —Já subindo na. escala, como convem ; à cada novo, passo deve riam corresponder novos interesses, Quando o moço chegou à maioridade a familia delle q Foi a, indiana e Passo no Ino, de um clima mais sadio é agradavel, que os franceses oceupas Tam em 1093 para O cederem à Inglaterra setenta anos depois, € que esta vitima potencia “se via dead enrear aos Estados idos em 1785 É hoje um grande estado da republica, aquele 1 Tem vinte e nove linhas ferreas abundantes minas de petroleo, cobre & ferro; muitas fontes d'guuas salgadas e um solo fertiisimo, especialmente o marginal dos rios que 6 Danas. 
(Continua 

    

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      
    

  

REVISTA POLITICA 
Xo Curto espaço de dois mezes e dias já se abri 

ram e fecharam às Córtes duas vezes, o quesé não têm vantagem nenhuma para as instiigões sado pre terá nleum interesse para a Companhia ten 
Ros Caminhos de Ferro, que vende os bilhetes de 
passagem nos varios deputados protincianos que dosrem pressurosos a salvar à patria, muito eme 
boraa vão perdendo, nas melhores intenções d'este! 
mundo. 

  

  

Sim faça-se-lhes essa justiça; eles não a perdem por serem maus, É simplesmente por não saberem 
salval-a, 0, que emfim sempre é um pouco mais 
dificil que salvar um recruta da tropa, 0 arranjar 
um emprego para si ou para os afilhados, o trans- 
ferir um escrivão de fazenda que não convenha. 
prelo demasiado cscrapulo das duas matrizes, ou 
vencer uma eleição dinda mesmo que seja a pau. 

Tudo isto são Coisas muito mais faceis, devem 
concordar do que achar meio de saldar a despeza 
do estado Sem recorrer a sucessivos emprestimos 
que nos vão pondo a pão e laranjas emquânto nos não pôem sem camisa. 

por isto que O emprestimo foi votado nas 
duas casas do parlamento, com muito mais pres. teza do que se costuma votar uma torre de Sinos 
para a céreja de qualquer aldeia, suprema ambi. 
ão d'uns tantos eleitores que mândaram de pre: 
sente ás córtes um deputado com essa condi. são, 

O mais curioso, porém, é que todos votaram o 
emprestimo, com muito 'mais vontade de o má 
votarem, pelo. menos na aparencia, fazendo al- 
guns deputados e pares à declaração que votavam, 
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reservando-se para depois dizerem o que enten. 
diam sobre o assumpto. 

Ora esta declaração faz nos convencer cada 
vez mais de quanto Os nossos compatriotas gos- 
tam “da oratoria. pelo. simples amor da arte de 
falar, falar € mais mada, vasios de idejas, quando. 
muito limitados à um interesse particular e estri- 
to, despendendo enorme cabedal de rethorica pa- 
ra resolver o que com duas palavras ficaria dio 

Para que servirá discutir depois o que já não 
tem remedio ; fazer recreminações do que todos 
tem culpa, é tem culpa justamente por esse sys- 
tema de discutir. 

Nôs parecia-nos que sendo o empréstimo ono- 
roso “como é, tendo. mesmo mais que oneroso, 
nobluso, pois: nem se sabe bem 0 preço «'eli, 
havia uma coisa muito mais simples do que votal-o 
como quem compra nabos em saccos, é éra saber 
à rasão d'esse mysterto antes de o votr, é sabe 
esta rasto não nos parece que seja muito difficil, 
Dem-n'o todos; é à desorganisação das nossas 

finanças. 
Porque é que o governo, quê tanto luctou para 

alcançar este empréstimo em melhores condições 
fez à unica cousa que poderia modificar es. 

sas exigenias onerosa & era acompanhar a sua roposta de emprestimo com outras propostas 
tendentes “a equlibrarem as. financas do estado 
por. meio de redueção nas despezas e melhoria 
nas receitas, 

  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

  

Cremos que estas medidas seriam muito mais 
proficuas para o bom resultado da operação fr 
nanceira, que todo, o despendio de palavras, de conferentias, de accordos para chegar d triste 
conclusão à que se chegou 

Cremos que estas medidas positivas eram o. 
no argumento mais convincente para debelbr 
a usura dos capitalistas à sua exigência do mos 
nopolio do tabaco. á 

Era isto que se devia ter discutido no pari: 
mento, era para isto que elle se devia ter reunido. & 56 ter votado O emprestimo como o governo 
o apresentava, depois de se. provar à sociedade 
que não havia meio de conseguir melhor. 

Para que servirá remendar as finanças com 
este emprestimo, se ámanhã virão dificuldades 
maiores que rasgarão. brutalmente o remendo 
agora deitado É É se este governo lv de com romissos politicos, não póde reslisar às reforma Necessarias para. equelnto orçamental, donde 
virá então o governo que faça esse milagre ? 

E dignam-nos se não temos razão em dizer que o parlamento consome a sua oratoria no amor da "arte, emudecendo perante as questões verdas 
deiramente graves, que elle devia 
profundar é estudar Com patriotico 
Interesse, 

Se pará se obter um tal emprest- 
mo se fizeram esforços títanicos, O 
que Seria se Os titans tivessem mor 
Fido todos é os esforços ficassem em 
boa é santa paz. 

Pois por este andar talvez chegue a não haverem esforços possiveis & para evitar esse triste epilogo é que 
É preciso dirigir toda a attenção para. 
as reformas administrativas que nos livrem desta dependencia da agiota- 
gem tão dolorosa como à dependen- 
cia da Inglaterra que nos tem despo- 
jaão das nossas melhores riquezas. 
E para que à dezena não passasse 

sem Juma nova complicação com à nossa fel aliada, 0 telegrapho trouxe 
a notícia do apresamênto dum vir 
por inglez o Countess of Carnarvod 
no rio Limpopo por uma canhoneira 
portugueza a Mac-Mahon. O vapor inglez conduzia armas é 
munições de guerra o que é consi- 
derado contrabando, pelas leis do pais é as auctoridades portuguezas 
ápresando “o inofensivo. barquinho, 
cbmpriram simplesmente o seu de” 
ver fazendo respeitar os tratados. à Envretanto imprensa, mpi 
acesa em ira, dá por paus e por pet 
diras contra O apresaniento do vapor 
que de resto pertence a Sout African 
Company à mesma que provocou O 
conto de Manica. * 

Não se sabe ainda como procederá governo ingle sobre este novo 
cidente, apesar de no. parlamento 
britannico já terem sido feitas per guntas o governo à este respeito. 

O que sabe é que o governo por: tuguez ainda não recebeu nenhuma 
reclamação do gabinete de S. James 
à que tonto pode ser de bom como 

de mau agouro, porque emfim esperar que, os it 
glezes nos achem ratio alguma vez, val tanto Como esperar que clles deixem de abusar ex: 
traordinariamente do bello licôr com que o incauto. 
Noe se embebedou. 
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